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O feijão-fava (Phaseolus lunatus) é uma importante espécie, do genero Phaseolus, para 

consume humano nas regiões tropicais e suas sementes são importantes fontes de proteínas 

para as populações da América do Sul, África e México. Além disso, como pertencente à 

família das leguminosas, o feijão-fava apresenta a capacidade de participar do processo de 

fixação biológica do nitrogênio (FBN) através da simbiose com bactérias genericamente 

conhecidas por rizóbio. Entretanto, os estudos sobre a simbiose e a bactéria associada ao 

feijão-fava são escassos. Os estudos existentes indicam que a fava é nodulada por uma 

diversidade grande de bactérias de crescimento lento e rápido, tais como Bradyrhizobium e 

Rhizobium. Embora, há indicações que o grupo predominante de bactérias fixadoras em 

feijão-fava seja o Bradyrhizobium. Do ponto de vista da FBN, no Brasil alguns estudos 

encontraram isolados com alta eficiência simbiótica e capacidade fixadora em feijão-fava o 

que indica que há perspectivas de seleção de bactérias eficientes para uso em inoculantes. Por 

outro lado há a necessidade de ampliar os estudos sobre diversidade, caracterização e 

avaliação agronômica das bactérias fixadoras associadas ao feijão-fava, principalmente no 

Brasil. 
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